
ESCOLA ANNA NERY 
REVISTA DE ENFERMAGEM 
 
Instruções aos Autores 

 
A Escola Anna Nery Revista de Enfermagem, órgão oficial de difusão científica da 

Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro é publicada 
trimestralmente, e têm como missão publicar trabalhos originais de autores brasileiros e 
estrangeiros relativos à enfermagem, saúde e outras áreas afins, que apresentem uma 
contribuição significativa à construção do conhecimento, em consonância com o 
movimento contemporâneo de interdisciplinaridade. Para tanto, aceita para análise 
manuscritos originais nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola nos seguintes formatos: 
(a) manuscritos originais: pesquisa, reflexão, relato de experiência e revisão crítica; (b) 
outros tipos de manuscrito: fac- símile de artigos originalmente publicados nos Annaes de 
Enfermagem (1933 – 1954) ou de outros documentos de interesse histórico, biografia e 
carta ao editor.  

Os manuscritos devem ser apresentados exclusivamente à Escola Anna Nery Revista de 
Enfermagem, não sendo permitida sua apresentação simultânea a outro periódico. Os 
conceitos, idéias e opiniões emitidos nos manuscritos, bem como a exatidão, adequação e 
procedência das citações bibliográficas são de inteira responsabilidade do(s) autor(es) dos 
mesmos, não refletindo necessariamente a posição do Conselho Editorial da Revista. Para 
tanto, os autores deverão encaminhar em anexo ao manuscrito, uma declaração de 
responsabilidade sobre o conteúdo do mesmo e a transferência de direitos autorais 
(disponíveis na URL:  http://www.eean.ufrj.br/revista_enf/revista_enf.htm). 

Portanto, os manuscritos publicados serão de propriedade da Revista estando vedadas a 
reprodução ou tradução parcial ou total dos mesmos. Para publicação total ou parcial 
(citações textuais com mais de 500 palavras, figuras, gráficos, tabelas e outras ilustrações) 
de texto de manuscrito publicado na Revista em outros periódicos (impressos e/ou 
eletrônicos), são necessárias autorizações por escrito de seus editores e do(s) autor(es) do 
manuscrito envolvido. Da mesma forma, publicações de manuscritos publicados em outros 
periódicos nesta Revista, através de reprodução ou tradução de texto total ou parcial 
(citações com mais de 500 palavras, figuras, gráficos, tabelas e outras ilustrações) tornam 
necessárias autorizações por escrito dos editores daquele periódico e do(s) autor (es) do 
manuscrito originalmente publicado. 

O Conselho Editorial da Revista tem plena autoridade de decisão sobre a seleção e 
publicação de manuscritos, quando os mesmos apresentem os requisitos adotados para a 
avaliação de seu mérito científico, considerando-se sua originalidade, prioridade, 
oportunidade, clareza e conhecimento da literatura relevante e adequada definição do 
assunto estudado.  

O manuscrito de estudo brasileiro que envolva pesquisa ou relato de experiência com 
seres humanos deverá apresentar em anexo uma cópia do documento de aprovação por um 
comitê de ética de pesquisa (de acordo com a Resolução n.º 196 / 96, do Conselho Nacional 
de Saúde) ou uma justificativa para ausência desse documento contendo a descrição dos 
cuidados éticos adotados pelo(s) autor(es) para substituí-lo. O manuscrito de estudo 
estrangeiro deverá estar acompanhado de cópia de documentação de aprovação de órgão 
similar em seu país de origem, que normaliza o desenvolvimento de investigação ou relato 



de experiência com seres humanos, ou uma justificativa para ausência desse documento 
contendo a descrição dos cuidados éticos adotados pelo(s) autor(es) para substituí-lo. 

É responsabilidade dos autores reconhecer e informar ao Conselho Editorial a existência 
de conflitos de interesse que possam exercer qualquer influência em seu manuscrito. Desta 
forma, as relações financeiras ou de qualquer outra ordem deverão ser comunicadas por 
cada um dos autores em declarações individuais (disponíveis na URL:  
http://www.eean.ufrj.br/revista_enf/revista_enf.htm). 

A confiança pública, fundamental no processo de revisão por especialistas e a 
credibilidade dos artigos publicados dependem, em parte, de como os conflitos de 
interesses são administrados na elaboração da redação, revisão por pares e edição. Os 
conflitos de interesse existem quando o autor, o parecerista ou o editor possuem relações 
financeiras ou pessoais que podem influenciar inadequadamente suas ações. Conflitos de 
interesse financeiro (quando envolve emprego, consultoria, propriedade de ações e 
honorários) são os mais facilmente identificados e com maior possibilidade de 
comprometer a credibilidade da publicação, dos autores e da própria ciência. Também 
podem ocorrer conflitos com outras motivações, tais como relações pessoais, competição 
acadêmica e paixão intelectual. Outras informações disponíveis no site: 
www.jped.com.br/port/normas_07.asp  deverão ser consultados. 

A Escola Anna Nery Revista de Enfermagem apóia as políticas para registro de 
ensaios clínicos da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do International Committee of 
Medical Journal Editors (ICMJE), reconhecendo a importância dessas iniciativas para o 
registro e divulgação internacional de informação sobre estudos clínicos, em acesso aberto. 
Sendo assim, somente serão aceitos para publicação, a partir de 2009, os artigos de 
pesquisas clínicas que tenham recebido um número de identificação em um dos Registros 
de Ensaios Clínicos validados pelos critérios estabelecidos pela OMS e ICMJE, cujos 
endereços estão disponíveis em http://www.icmje.org. O número de identificação deverá 
ser registrado ao final do resumo.  

  
 

Processo de Avaliação dos Manuscritos 
 
O processo de avaliação do mérito científico considera o atendimento destas instruções, 

o potencial do manuscrito para publicação e possível interesse dos leitores. O manuscrito 
será encaminhado para análise e emissão de parecer por dois relatores (Consultores Ad 
Hoc), pesquisadores de competência estabelecida na área de conhecimento do manuscrito, 
processo em que se adotará o sigilo e o anonimato para autor(es) e relator(es). A análise 
pelos relatores é feita com base no Instrumento de Análise e Parecer (disponíveis na URL:  
http://www.eean.ufrj.br/revista_enf/revista_enf.htm), elaborado especificamente para essa 
finalidade. 

Os manuscritos poderão ser classificados em uma das seguintes condições: manuscrito 
aprovado sem exigências; manuscrito aprovado com exigências, devendo o(s) autor(es) 
recebê-las por escrito, para providenciar sua reapresentação à Revista; nesse caso, o autor 
deverá proceder um segundo encaminhamento, depois de cumpridas as exigências 
estabelecidas para sua publicação. O manuscrito revisado deverá ser enviado por e-mail, 
juntamente com uma carta informando as mesmas ou, quando não realizadas, com as 
devidas justificativas. Os manuscritos deverão ser resubmetidos para o e-mail: 



revista@eean.ufrj.br ou annaneryrevista@gmail.com. Quando recusado o manuscrito será 
encaminhado ao autor com justificativa por escrito.  No caso de aprovado, o manuscrito 
será publicado de acordo com o fluxo e o cronograma editorial da Revista. 
 
Categorias de manuscritos  
 
Pesquisa Original: relatório de investigação de natureza empírica ou experimental original 
e concluída de Enfermagem ou áreas afins, segundo a metodologia científica, cujos 
resultados possam ser replicados e/ou generalizados. Recomenda-se a adoção da estrutura 
convencional contendo:  
(a) Introdução: apresentar o problema de estudo, destacar sua importância e lacunas de 
conhecimento; objetivos e outros elementos necessários para situar o tema da pesquisa.  
(b) Revisão de literatura: selecionar literatura sobre o assunto que serviu de base à 
investigação da pesquisa proposta, de modo a proporcionar os antecedentes para a 
compreensão do conhecimento atual sobre o tema e evidenciar a importância do novo 
estudo. Quando não for necessário criar um capítulo para a Revisão da Literatura, em 
consideração a extensão histórica do assunto, a mesma poderá ser inserida na Introdução. 
(c) Método: incluir de forma objetiva e completa a natureza/tipo do estudo; dados sobre o 
local onde foi realizada a pesquisa; população/sujeitos do estudo e seus critérios de seleção; 
material; equipamentos; procedimentos técnicos e métodos adotados para a coleta de dados; 
tratamento estatístico / categorização dos dados; informar aprovação por Comitê de Ética 
em Pesquisa, a data e o número do protocolo.   
(d) Resultados: os resultados devem ser apresentados de maneira clara, objetiva e em 
seqüência lógica, utilizando ilustrações quando necessário. 
(e) Discussão: pode ser redigida juntamente com os resultados, a critério do(s) autor(es). 
Deve destacar a compatibilidade entre os resultados e a literatura existente sobre o tema 
ressaltando-se aspectos novos e/ou fundamentais, as limitações do estudo e a indicação de 
novas pesquisas.  
(f) Conclusões: apresentar considerações significativas fundamentadas nos resultados 
encontrados e vinculadas aos objetivos do estudo. Outros formatos de pesquisa poderão ser 
aceitos, quando pertinentes à natureza do estudo. Os manuscritos poderão ter até 18 
referências e 20 laudas impressas devendo estar de acordo com as especificações do item 
composição de manuscritos. 
 
Reflexão: análise de aspectos teóricos e/ou construção de conceitos e/ou constructos 
teóricos da Enfermagem ou áreas afins oriunda de processo reflexivo, discernimento e de 
consideração atenta do(s) autor(es), que poderá contribuir para o aprofundamento de temas 
profissionais. Os manuscritos poderão ter até máximo 15 referências e 20 laudas impressas 
devendo estar de acordo as especificações do item composição de manuscritos. 
 
Relato de experiência: refere-se a descrições de experiências de assistência, ensino, 
pesquisa e extensão na área da Enfermagem ou afins, para divulgar aspectos inéditos e 
originais envolvidos. Os manuscritos de relato de experiência poderão ter até 15 referências 
e 20 laudas impressas devendo estar de acordo com o item composição de manuscritos. 
 



Revisão crítica: apresentação avaliativa, crítica e sistematizada da evolução científica de 
um tema da Enfermagem ou áreas afins fundamentada na literatura considerada pertinente e 
relevante. A delimitação do tema e os procedimentos adotados deverão estar descritos e a 
interpretação do(s) autor(es) e conclusão deverão estar presentes. Os manuscritos de revisão 
poderão ter um mínimo de 15 e um máximo de 20 referências e 15 laudas impressas 
devendo estar de acordo com o item composição de manuscritos. 
 
 
Outros tipos de manuscritos 
 
Fac-símile: composto de duas partes assim constituídas - a apresentação (01 lauda de 
acordo com o item composição de manuscritos) e o fac-símile propriamente dito. Os 
membros dos Núcleos de Pesquisa da EEAN/ UFRJ e de outras IES poderão encaminhar à 
diretoria do Nuphebras, documentos históricos para elaboração do fac-símile, quando 
também será ouvido o(a) editor(a) da Revista. O fac-símile é um espaço para socialização 
de fontes históricas que contribuíram e a inda contribuem para uma melhor compreensão de 
vários aspectos observados na nossa sociedade, com diferentes reflexos nos dias atuais. 
 
Biografia: constitui-se na história de vida de pessoa que tenha contribuído com a 
Enfermagem ou áreas afins. Deve conter introdução, desenvolvimento e conclusão; e 
evidenciar o processo de coleta de dados que permitiu a construção biográfica. Os 
manuscritos de biografia poderão ter até 10 referências e 10 laudas impressas devendo estar 
de acordo com o item composição de manuscritos. 
 
Carta ao editor: correspondência dirigida ao editor sobre manuscrito publicado na Revista 
no último ano ou relato de pesquisas ou achados significativos para a Enfermagem ou áreas 
afins. Os manuscritos de carta ao editor deverão ter até 03 laudas impressas devendo estar 
de acordo com o item composição de manuscritos. 
 
Preparo dos Manuscritos 
 

Os manuscritos deverão ser redigidos na ortografia oficial e digitados em arquivo de 
processador de texto Word for Windows, 2003 ou superior, impressos em papel A4 com 
margens de 3 cm, em espaço duplo na fonte Times New Roman tamanho 12, com páginas 
numeradas a partir da introdução até as referências. 

Somente título e sub-títulos do manuscrito poderão ser destacados em negrito sendo 
vedada a adoção de abreviaturas nos mesmos e no resumo. Deve-se adotar no texto apenas 
as abreviações padronizadas. A primeira citação da abreviatura entre parêntesis deve ser 
precedida da expressão correspondente por extenso, com exceção das medidas 
padronizadas. 

O recurso de itálico deverá ser adotado apenas para realmente destacar partes 
importantes do texto, como por exemplo citações “ipsis literis” de autores no texto do 
manuscrito, partes de depoimentos / entrevistas transcritas e palavras e expressões 
relevantes para o tema abordado. 

Tabelas, gráficos e outras ilustrações (figuras, mapas, gravuras, esquemas e fotos), em 
um número total de 5 (cinco), devem ser apresentados em folhas separadas do texto, 



numeradas consecutivamente com algarismos arábicos, na ordem em que forem citadas no 
texto. O texto deve assinalar onde as mesmas deverão ser inseridas. Para ilustrações 
extraídas de outros trabalhos previamente publicados, o(s) autor(es) deverão encaminhar 
em anexo a permissão escrita dos responsáveis pela publicação original, para posterior 
publicação nesta Revista. As fotos deverão evitar a identificação de pessoas ou apresentar 
permissão específica e escrita para a publicação das mesmas. 

Quando o manuscrito tiver mais de 06 autores, 06 deles constarão na folha de rosto 
identificada e os demais constarão em nota bibliográfica. É necessário ainda especificar à 
parte, por escrito, e encaminhar juntamente com o manuscrito, a contribuição de cada um 
dos autores para a elaboração do manuscrito. 

Para o primeiro encaminhamento, o manuscrito deverá ser em 03 cópias impressas, 
juntamente com 01 cópia em CD. A composição do manuscrito deverá constar de: 

- Página de Identificação: a) título pleno do trabalho (máximo de 15 palavras) em 
português, inglês e espanhol, sem abreviaturas e siglas; b) título abreviado para cabeçalho 
com até 07 palavras; c) nome por extenso de cada autor (até seis autores), com seu(s) 
título(s) acadêmico(s) mais elevado(s), sua vinculação institucional (função, instituição, 
departamento, e outros); d) cidade, estado, país e endereço eletrônico de todos os 
autores; e nome do autor e endereço completo contendo CEP para manutenção de contatos 
sobre a tramitação do manuscrito com o editor. 

- Resumo e Descritores: resumo com até 150 palavras para manuscritos de pesquisa, 
reflexão, relato de experiência, revisão crítica e biografia, acompanhados das versões em 
espanhol (resumen) e inglês (abstract). Os resumos devem ser informativos de acordo com 
a NBR 6028 da ABNT, de novembro de 2003, para manuscritos nacionais. Deve indicar 
o(s) objetivo(s) do estudo, o método, principais resultados e conclusões. Para manuscritos 
internacionais, o resumo informativo deve apresentar todas as partes do texto de maneira 
sintética. Os manuscritos sob a forma de biografia e carta ao editor deverão ser 
acompanhados pelas versões integrais do texto em espanhol e inglês com os respectivos 
descritores. Os descritores são palavras fundamentais para a classificação da temática 
abordada no manuscrito em bancos de dados nacionais e internacionais. Serão aceitos entre 
03 e 05 descritores. Após a seleção desses descritores, sua existência em português, 
espanhol e inglês deve ser confirmada pelo(s) autor(es) do manuscrito no endereço 
eletrônico http://decs.bvs.br (Descritores em Ciências da Saúde - Bireme). A terminologia 
para os descritores deve ser denominada no manuscrito como se segue: palavras-chave, 
palabras clave e keywords. 

 
- Apresentação das seções: O Corpo de texto deve apresentar seqüência lógica 

(introdução, desenvolvimento e conclusão), organizada em partes distintas, considerando-se 
a categoria de manuscrito envolvida. O corpo do texto deve ser iniciado pela introdução, 
sem o título completo do manuscrito e sem os autores. Deve também ser apresentado de 
maneira contínua, sem novas páginas para cada subtítulo.  

O texto deve ser organizado sem numeração progressiva para título e subtítulo, 
diferenciando-se pelo tamanho da fonte utilizada. Ex.:  

Título: A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS 
Primeiro subtítulo: Princípios éticos 
Segunda subtítulo: Limites e possibilidades 

 



- Citações no texto: as citações de autores no texto precisam estar em conformidade 
com os exemplos sugeridos e elaborados segundo o estilo “Vancouver” (em anexo) e 
apresentar o número da referência da qual foram subtraídas, sem o nome do autor, de 
acordo com a ordem em que foram citados no texto. Os números que identificam os autores 
devem ser indicados sobrescritos, Ex.: As ações de prevenção, promoção e recuperação da 
saúde, em suas várias dimensões, podem ser vivenciadas mais plenamente entre 
profissionais e famílias, quando se considera a dinâmica interna de multiplas 
cuidatividades1.  

Em caso de citações seqüenciais, deverão ser indicados o primeiro e o último, separados 
por hífem, ex.: 1-5; quando houver necessidade de citações intercaladas, os números deverão 
ser separados por vírgula, ex.: 1-3,6.   

Na transcrição “ipsis literes” de citações a indicadção a página da referência adotada é 
uma exigência.  Ela deve estar localizada após o número da referência seguido de dois 
pontos, ex.: 3:16-18, e deve atender aos seguintes critérios: (a) até três linhas de citação, usar 
aspas na seqüência do texto normal; (b) mais de três linhas de citação, destacá-la em nova 
linha, em bloco próprio distinto do texto normal, sem aspas, com espaço simples e recuo de 
3 espaços da margem esquerda.  

Os dados empíricos recortados em pesquisas qualitativas devem ser apresentados em 
nova linha, em bloco próprio distinto do texto normal, em itálico (apenas nesse caso), sem 
aspas, com espaço simples e recuo de 2cm da margem esquerda. Esses dados devem estar 
identificados por siglas, para entrevistas ou pseudônimos, ex.: [...] os usuários desse 
serviço de saúde são bastante consciente da necessidade do próprio envolvimento no 
tratamento de sua doença para um resultado mais satisfatório [...] (E2).  

 
- Notas de rodapé: deverão ser indicadas por letras, sendo no máximo três. As notas de 

rodapé, quando imprescindíveis, serão indicadas como se segue: a primeira nota, b segunda 
nota e  c terceira nota. 

 
- Tabelas, Gráficos e Ilustrações: os locais sugeridos para a inserção de tabelas, 

gráficos e ilustrações, segundo sua ordem de aparição, deverão estar assinalados no texto. 
As tabelas, quadros e figuras devem apresentar um título breve e serem numerados 
consecutivamente com algarismos arábicos, conforme a ordem em que forem citados no 
texto, sendo restrita a 05 no total. As tabelas devem apresentar dado numérico como 
informação central, e não utilizar traços internos horizontais ou verticais. As notas 
explicativas devem ser colocadas no rodapé da tabela, com os símbolos na seqüência *. Se 
houver ilustração extraída de outra fonte, publicada ou não, a fonte original deve ser 
mencionada abaixo da tabela. As figuras devem conter legenda, quando necessário, e fonte 
quando for extraída de obra publicada. As tabelas, gráficos e ilustrações devem estar 
impressos em laudas distintas das laudas do texto do manuscrito e acompanhados de título 
e/ou legenda. Eles devem ser encaminhados também em arquivos separados (CD). Para 
tabelas e gráficos, usar preferencialmente arquivos dos softwares Word ou Excel. Para 
outras ilustrações (figuras, mapas, gravuras, esquemas e fotos somente em preto e branco), 
encaminhar obrigatoriamente arquivos com extensão TIFF ou JPG. Para “escanear” as 
figuras e/ou fotos, selecionar 300 DPI de resolução, nos modos de desenho ou gray scale. 
Figuras de desenhos não computadorizados deverão ser encaminhadas em qualidade de 



impressão de fotografia em preto e branco. Deve-se assinalar no texto onde as figuras 
deverão ser inseridas. 

 
- Errata: os pedidos de correção deverão ser encaminhados num prazo máximo de 30 

dias após a publicação do periódico. 
 
- Apêndices e Anexos: devem ser adotados apenas quando significarem informação 

original ou destaque indispensável à compreensão de alguma seção do manuscrito. 
 
- Referências Bibliográficas: número de referências segundo a categoria de manuscrito 

apresentado à Revista (ver categorias de manuscritos); e apresentação das referências em 
espaço simples e fonte Times New Roman tamanho 12, sem parágrafos, recuos e numeradas 
de acordo com sua ordem de aparição no texto, normalizadas de acordo com o estilo 
“Vancouver” (em anexo), norma elaborada pelo International Committee of Medical 
Journals Editors (http://www.icmje.org). A veracidade das referências é de 
responsabilidade dos autores. 

 
Exemplos: 
 
Livro padrão:   
Tyrrell  MAR. Programas Nacionais de Saúde Materno-infantil: impacto político-social e 
inserção da enfermagem.  Rio de Janeiro: EEAN/ UFRJ; 1995. 
 
Livro traduzido para o português:  
Nightingale F. Notas de enfermagem: o que é e o que não é. Tradução de Amália Correa de 
Carvalho. São Paulo: Cortez; 1989. 
 
Obra de autoria institucional ou entidade coletiva: 
Ministério da Saúde (BR). Dengue: instruções para pessoal de combate ao vetor: manual de 
normas técnicas. 3ª ed. Brasília: DF; 2001. 
 
Capítulo de livro:   
Pinto MCI, Porto IS. A dor como quinto sinal vital. In: Figueiredo NMA, organizadora. 
Ensinando a cuidar de clientes em situações clínicas e cirúrgicas. São Caetano do Sul: 
Difusão Paulista Enfermagem; 2003. p.59-78. 
 
Livro publicado por organizador, editor ou compilador: 
Loyola CMD, Oliveira RMP, organizadoras. Indícios marginais. Rio de Janeiro: 
EEAN/UFRJ; 2003. 
 
Livro com edição:   
Souza EDF. Novo manual de enfermagem. 5ª ed. Rio de Janeiro: Bruno Buccini; 1972. 
 
Artigo científico publicado em periódico impresso (até seis autores):  



Carvalho V, Figueiredo NMA, Leite JL, Moreira MC. Questões epistemológicas da 
construção do conhecimento na Enfermagem – do ensino à prática de cuidar. Esc Anna 
Nery Rev  Enferm. 2003 ago; 7(2): 156-66. 
 
Artigo científico publicado em periódico impresso (mais de seis autores):  
Irvine D, O´Brien–Pallas LL, Murray M, Cockeill R, Sidani S, Laurie–Shaw B, et al. The 
reability and validity of two health status measures for evaluating outcomes of home care 
nursing. Res  Nurs  Health. 2000 Feb; 23 (1): 43-54. 
 
Artigo científico publicado em periódico de meio eletrônico:   
Cabral  IEC. Cuidando y educando para la cidadanía: modelo sociopolítico. Freire Online. 
Journal of the Paulo Freire Institute/UCLA [periódico na internet]. 2003 jul; [citado 2003 
set 10]; 1(2): [aprox.3 telas]. Disponível em: 
http://paulofreireinstitute.org/freireonline/volume1/1cabral2.htm 
 
Artigo científico consultado em indexadores ou bibliotecas eletrônicas:   
Carvalho V. Sobre construtos epistemológicos nas ciências: uma contribuição para a 
enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem. [on line] 2003 jul/ago; [citado 2003 dez 22];  
11(4): [aprox.8 telas]. Disponível em http://www.scielo.br.  
 
Artigo de periódico científico no prelo:  
Valadares GV, Viana LO. A globalização, o trabalho especializado e a Enfermagem. Esc 
Anna Nery Rev Enferm. No prelo 2004. 
 
Artigo publicado em periódico de divulgação comercial (revista e jornal): 
Transgênicos: os grãos que assustam. Veja (São Paulo) 2003  out 29; 36 (43): 95-113 
 
Resumo, editorial e resenha publicados em periódico seriado regular:  
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